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Resumo 
As funções motoras não podem ser dissociadas ao desenvolvimento das demais fun-

ções, como linguagem, emoção, inteligências, motivações e atenções. Consequentemente, a 
dislexia, por se tratar de um transtorno de aprendizagem, resulta em dificuldades na escrita, 
leitura, interpretação de texto, operações matemáticas, expressão oral e corporal. Objetivo: Iden-
tificar na literatura pesquisas que avaliam a coordenação motora de crianças com dislexia com 
idade entre 6 e 14 anos, e os instrumentos utilizados para avaliar a coordenação motora e apre-
sentar a existência ou não de déficits motores nas crianças com dislexia, através de uma revisão 
bibliográfica no período de 2008 a 2018. Foram encontrados 16 estudos com a utilização de 13 
testes, verificando que as crianças dislexias apresentam baixa coordenação motora global ou 
fina. Os testes apresentados pelos autores selecionados possuem uma grande variedade, não 
conseguindo comparar de igual qualidade, pois o teste escolhido atuava mediante aos objetivos 
de cada estudo.

Introdução 
A dislexia, ultimamente, depois de ser definida pelo DSM-5 como Transtorno do Neu-

rodesenvolvimento, vem sendo equiparado como uma doença, com os devidos diagnósticos e 
tratamento, podendo proporcionar consequências em todos os âmbitos da vida de um indivíduo: 
“conceitual”, “social” e “prático” (BARNHILL, 2015).  

 Uma das características da dislexia é a inabilidade específica da linguagem escrita 
(ROTTA e RIESGO, 2015), proporcionando problemas no âmbito da leitura, da escrita e da ma-
temática, devido as modificações funcionais ou conductual no sistema nervoso. Porém ainda não 
há um consenso por parte de especialistas para definir a causa exata do problema (FARREL, 
2008).  

Por ser também classificado como um Transtorno Específico de Aprendizagem, a apren-
dizagem precisa estabelecer mecanismo que permitem o desenvolvimento integral de todas as 
capacidades cognitivas, psicológicas, afetivas e motoras. Segundo Ciasca et al. (2015) as fun-
ções motoras não podem ser dissociadas do desenvolvimento das demais funções, como lingua-
gem, emoção, inteligência, motivação e atenção.  

Nesse sentido, a coordenação motora, por se fundamentar nos processos de aprendi-
zagem, o domínio de uma ação motora qualquer, corresponde a uma capacidade de realizar 
o movimento que envolve um sistema harmônico, de comunicação entre o cérebro e o tecido 
muscular esquelético. Logo, os componentes da coordenação motora, apresentado por Gorla e 
Araujo, (2014), são o equilíbrio, o ritmo, a lateralidade, a velocidade e a agilidade. 

No âmbito físico, o desenvolvimento motor de aprendizagem e cognição estão total-
mente interligados. Essa perspectiva é evidente em pessoas que apresentam dislexia além das 
dificuldades do desenvolvimento de aprendizagem de linguagem (leitura, ortografia e escrita), 
precisam também de auxílio na coordenação motora (BALDI, 2018).  

Contudo, é necessário aplicar um sistema de avaliação para melhor verificar o desen-
volvimento motor do indivíduo, e assim aplicar o melhor e preciso auxílio. A avaliação tem um 
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caráter próprio de proporcionar uma coleta de dados cuja interpretação fornece informações re-
levante sobre o indivíduo. Para avaliar a capacidade de movimento de uma criança pode ser feita 
desde um teste formal até a observação informal de crianças em seu ambiente natural (GORLA 
e ARAUJO, 2002). 

Mediante o exposto, o presente estudo objetiva identificar na literatura estudos que ava-
liam a coordenação motora de crianças com dislexia com idade entre 6 e 14 anos, identificando 
os instrumentos utilizados para avaliar a coordenação motora e apresentar a existência ou não 
de déficits motores em crianças com dislexia.  

Coordenação motora e dislexia 
Segundo Ciasca et al. (2015) as funções motoras não podem ser dissociadas do desen-

volvimento das demais funções, como linguagem, emoção, inteligências, motivações e atenções.  

Com alteração do desenvolvimento de linguagem, a dislexia também pode estar asso-
ciada também a desordem motora. A desordem motora é descrita como sendo um sério com-
prometimento no desenvolvimento da coordenação motora, que não é explicável por termos de 
transtornos, deficiências ou qualquer desordem neurológica congênita ou adquirida específica. 
É usual que a inabilidade motora esteja associada a algum grau de desempenho comprometido 
em tarefas cognitivas viso espaciais (TONIOLO, 2010). 

A partir de teste específicos de coordenação em criança é possível detectar de maneira 
prévia a presença de desordens motoras. Essa correlação é de suma importância para detecção 
e compreensão desse problema encontrado no ambiente escolar, e permite detectar quais as 
melhores alternativas para a intervenção. 

A presença de comorbidades associadas à dislexia pressupõe que haja uma necessida-
de do uso de instrumentos de avaliação em escolares que permitam identificar as habilidades e 
dificuldades motoras finas e globais, uma vez que o diagnóstico correto é a base da intervenção 
adequada (TONIOLO, 2010).  

Em um de seus estudos os autores Iversen et al. (2005) avaliaram as competências de 
coordenação motora em três grupos de crianças com idades entre 10 e os 12 anos, na Noruega. 
Dessa amostra, um grupo foi diagnosticado com dislexia grave, outro caracterizado como tendo 
um nível de leitura inferior (5%) e o terceiro grupo com nível de leitura superior (5%). Os autores 
concluíram que, mais da metade das crianças do grupo caracterizados com dislexia grave e tam-
bém do grupo leitura inferior (sem diagnóstico) tinham dificuldades motoras graves, em particular 
na destreza manual e equilíbrio. O grupo leitura superior, apenas um em cada oito, apresentam 
problemas semelhantes. 

A avaliação tem um caráter próprio de proporcionar uma coleta de dados cuja interpreta-
ção fornece informações relevantes sobre um indivíduo, e, assim, ajudar na tomada de decisões 
válidas, confiáveis e não discriminatórias (GORLA e ARAUJO, 2002). 

Segundos os mesmos autores, pressupõe que para avaliar a capacidade de movimento 
de uma criança pode ser feita desde um teste forma até a observação informal de crianças em 
seu ambiente natural. Além disso, os mesmos autores continuam: 
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“A avaliação baseada em normas de testes resulta no relatório de um padrão de pontua-
ção tal como uma porcentagem, enquanto a avaliação baseada em condutas objetivas dá 
ao avaliador uma indicação do grau de perícia ou imperícia”. 

Pois isso, a importância também se dá na “validade” dos instrumentos de avaliação a 
que se utiliza, uma vez que dispondo de diferentes critérios para a avaliação, tem-se diferentes 
indicativos. Muitos deles, quando se refere a coordenação motora, pode ser realizado de acordo 
com critérios de Manual de Diagnóstico e Estatística de Doenças Mentais (DSM-IV), exemplifi-
cado pelo Toniolo (2010): 

“um prejuízo acentuado no desenvolvimento da coordenação motora; a interferência signi-
ficativa deste prejuízo no rendimento escolar ou em atividades da vida diária; se as dificul-
dades de coordenação não ocorrem devido a uma condição médica geral (por exemplo, 
paralisia cerebral, hemiplegia ou atrofia muscular) ou devido à presença de Transtorno In-
vasivo do Desenvolvimento, e se, na presença de retardo mental, as dificuldades motoras 
excedem aquelas habitualmente associadas ao transtorno”.

Dessa forma, pretende-se mostrar as relações que tem a coordenação motora nas pes-
soas com dislexia e como essas contribuições avaliativas podem inferir nas intervenções para 
as mesmas. 

Objetivos 
Objetivo Geral  

- Identificar estudos que avaliaram a coordenação motora de crianças com dislexia com 
idade entre 6 e 14 anos. 

Objetivo Específico  

- Apresentar a existência ou não de déficits motores nas crianças com dislexia 

- Identificar os instrumentos utilizados para avaliar a coordenação motora da população 
estudada 

Métodos 
Foi realizada uma revisão bibliográfica (THOMAS, NELSON, SILVERMAN, 2009). A par-

tir das bases de dados eletrônicos Pubmed, SciELO e Google-Scholar, no período de 2008 a 
2018, através dos descritores (em combinação com dislexia) nas línguas portuguesa e inglesa: 
coordenação motora, transtorno neurodesenvolvimento e testes motores.  

Critérios de inclusão  

- Estudos de tese de dissertação, trabalho de conclusão de curso e artigos científicos; 

- Estudos que apresentarem em sua metodologia instrumentos que avaliassem a 
coordenação motora; 

- Estudo que avaliarem a população com dislexia, independentemente se no mesmo 
estudo apresentar avaliações de outros transtornos; 
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- Crianças com dislexia com idade entre 6 a 14 anos.  

Critérios de exclusão 

- Estudos que não cumprissem os critérios de inclusão mencionados; 

- Artigos de revisão bibliográfica; 

- Testes clínicos; 

Resultados  
Após a primeira busca nas bases de pesquisa foram encontrados 2.472 artigos destes, 

após a leitura dos títulos, foram selecionados 41 estudos. Os títulos e resumos foram lidos e os 
artigos que não cumpriram os critérios predefinidos foram excluídos (n=24), resultando no núme-
ro final (n= 16), cujo as principais informações estão apresentadas na tabela 1. 

 Tabela 1 - Principais informações dos estudos incluídos no presente estudo

Autor População Faixa 
etária Objetivos Testes Motores 

GETCHELL 
et al. (2010)

Crianças com diferentes 
níveis de disléxica 

e crianças sem nenhum 
transtorno

6 a 13 
anos

Examinar o efeito da prática 
de estimulação auditiva de

 curto prazo no desempenho
 de tarefas motoras duplas

em crianças com e 
sem dislexia.

Movement Asses-
sment Battery for 

Children, 
M-ABC

BARELA et 
al. (2011)

Crianças com e 
sem dislexia

7 a 14 
anos

Examinar o desempenho do 
controle postural e o acoplamento 

entre a 
informação visual e a 

oscilação corporal 
em crianças disléxicas.

Teste de avaliação 
postural

BIOTTEAU
et al. (2015)

Crianças com dislexia, 
crianças com transtorno 

de coordenação do desen-
volvimento e com os dois 

transtornos

8 a 12 
anos

Avaliar a aprendizagem proces-
sual e os movimentos automáti-
cos em crianças com Dislexia de 
Desenvolvimento, transtorno de 

desenvolvimento da coordenação 
ou ambos, comparando o desem-
penho motor desses três grupos, 

administrando uma tarefa de 
escutas, antes e após 2 semanas 

de treinamento.

Movement Asses-
sment Battery for 
Children (M-ABC)

BALDI, 
CARAVALE 

e PRESAGHI 
(2018)

Crianças com transtorno 
específico 

de aprendizagem 
(SLD) e as comparamos 
com aquelas de crianças 

com transtorno de coorde-
nação do desenvolvimento 

(TDC)

5 a 12 
anos

Investigar, por meio de questio-
nário parental, as características 
de coordenação motora diária de 

crianças
 com diagnóstico de DVE e com-
pará-las com aquelas de pares 

tipicamente em desenvolvimento 
e de crianças com TDC.

Versão italiana do 
Questionário de De-
sordens de Coorde-
nação de Desenvol-

vimento 2007 (DCDQ 
- Italian)

VIHOLAINEN 
et al. (2011)

Crianças com um risco 
familiar de dislexia e crian-
ças sem risco de dislexia 

6 a 10 
anos

O objetivo deste estudo, foi exa-
minar

 a conexão entre problemas de 
leitura

 e equilíbrio em crianças com 
e sem risco familiar de dislexia, 

controlando para os efeitos
 da atenção, hiperatividade e de-
senvolvimento cognitivo e motor 

funcionamento.

Movement Assess-
ment Battery for Chil-
dren (MABC) e  Good 
Balance Sistema.20 
(equilíbrio estático)
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CAPELLINI, 
COPPEDE, 

VALLE (2010)

Crianças com dislexia,
crianças com dificuldade 
motora e crianças sem 

nenhum transtorno ou difi-
culdade de aprendizagem

7 a 12 
anos

Caracterizar o desempenho 
da função motora fina,
 sensorial e perceptiva 

em escolares com dislexia,
 distúrbio e dificuldades de apren-

dizagem e correlacionar 
estes achados à escrita 

destes escolares

Teste de avalição de 
epilepsia

Avaliação da função 
motora fina: Parte 1: 
Função motora fina 
(FMF), parte 2: Fun-
ção motora sensorial 
(FMS) e Parte 3: Fun-
ção motora perceptiva 

(FMP)
Avaliação da função 
motora grossa (  )

BROOKES et 
al. (2010) 

Crianças e com e sem 
dislexia

12 a 13 
anos

Polhemus Fastrak r sensor sys-
tem,

 e o Fastrak  system allows mo-
tion sensors to track motion in 3D 
space. Ações sem e com olhos 

fechados.

Avaliação Postural 
por sensores no 

corpo e 
captação de imagem 

3D

OKUDA et al 
(2011)

Crianças com dislexia e 
TDAH

6 a 11 
anos

Descrever e comparar o desem-
penho da coordenação motora 

fina em escolares com dislexia e 
com transtorno do déficit de aten-

ção e hiperatividade utilizando 
parâmetros e desempenho 

motor e idade cronológica da 
Escala de Desenvolvimento 

Motor.

Provas de motricida-
de fina da Escala de

Desenvolvimento Mo-
tor (EDM) e analisado 
pelo Teste Friedman

TRIGUEIRO 
(2011)

Crianças que apresentam 
dificuldades de leitura e 
escrita; crianças com um 

percurso académico e 
rendimento académico 

normais

7 a 8 
anos

Perceber se crianças do primeiro
 ciclo do ensino básico com 

dificuldades ao nível da leitura 
apresentam igualmente dificulda-
des nas competências de coorde-

nação motora e equilíbrio.

Testes clássicos, 
baseada na Physi-
cal and Neurologi-
cal Examination of 

Subtle Signs (Denckla 
1985):Testes de equi-

líbrio e de coorde-
nação utilizadas por 

Ramus (2003).

DIAS, MES-
QUITA (2013) 

Crianças com Perturbação 
Específica de Linguagem 

(PEL) e dislexia 8 anos

Pretendeu-se traçar o perfil
psicomotor de uma criança de 8 

anos com Perturbação Específica 
da Linguagem (PEL) e Dislexia,
 através da aplicação da Bate-
ria de Observação Psicomotora 

(BPM) 
de Vítor da Fonseca e correla-
cioná-lo com o perfil cognitivo e 

linguístico.

Teste da Bateria de 
Observação Psico-
motora de Vítor da 

Fonseca

OLIVEIRA, 
CAPELLINI 

(2013)

GI: composto por escola-
res com dislexia do desen-
volvimento, GII: composto
por escolares com trans-
tornos de aprendizagem, 

GIII: composto por
escolares com dificulda-
des de aprendizagem e 

GIV: composto por
escolares com bom 

desempenho acadêmico 
pareados segundo a faixa

etária e escolaridade

7 a 8 
anos

Caracterizar e comparar o
desempenho motor de escolares
com dislexia do desenvolvimen-
to, transtornos e dificuldades de 

aprendizagem

Escala de Avaliação
 Motora

ALVES et al. 
(2017)

Crianças com Dislexia,
 TDC, TDAH

6 a 12 
anos

Levantar e discutir dados de coo-
corrência entre dislexia e 

transtorno do desenvolvimento da 
coordenação em crianças 

avaliadas em um ambulatório de 
transtornos de aprendizagem.

MovementAsses-
sment Battery for 

Children (Moviment 
–ABC), (HENDER-
SON, SUGDEN,

BARNETT, 2007).
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BURATTI
 (2018)

Crianças com TDAH e 
transtornos específicos de 

aprendizagem.
6 a 14 
anos

Avaliar e caracterizar a coordena-
ção motora de escolares de am-

bos os sexos com 6 a 14 anos de 
idade, com TDAH e transtornos 
específicos de aprendizagem.

Teste de 
Coordenação Cor-

poral 
para Crianças (Kör-
perkoordinationstest 

Für Kinder–KTK)

CARMO 
(2013)

Crianças com desenvolvi-
mento típico e com

dificuldades de aprendiza-
gem específicas (dislexia,

4 a 8
anos

Determinar se as crianças refe-
renciadas pelos professores como 

tendo dificuldades de aprendi-
zagem específicas apresentam 

alterações significativas nos 
resultados das Observações Es-
truturadas do Desempenho Motor 

de Base Sensorial (OEDMBS), 
quando comparadas com crianças 

com desenvolvimento típico.

Observações 
Estruturadas do De-

sempenho 
Motor de Base

Sensorial (OEDMBS)

DE FREITAS  
CORREIA, 
CANDEIA E 
DIAS  (2012)

Crianças com Dislexia

Crian-
ças de 
uma 

escola 
munici-

pal

Avaliar o desempenho psicomotor
 de crianças que apresentam 
a Dislexia Desenvolvimental.

Escala de 
Desenvolvimento 

Motor, desenvolvida 
por Rosa

Neto (2002)

AMARO 
(2010)

Crianças com indicadores 
positivos de dificuldade na 
aprendizagem e com de-
senvolvimento motor clas-

sificado como inferior e 
crianças com indicadores 
positivos de dificuldade 
na aprendizagem e com 
desenvolvimento motor 

classificado como normal 
baixo ou superiores

6 a 10 
anos

Verificar o efeito de um progra-
ma de intervenção motora nos 

aspectos motores, psicossociais 
e acadêmicos de escolares com 
dificuldades na aprendizagem 

matriculados do 
1o ao 4o ano de escola básica 
municipal de Florianópolis/SC.

Questionário de 
Hábitos

 de Vida e a Escala 
de Desenvolvimento 

Motor EDM,

 

Discussão 
Para avaliar os diferentes aspectos da coordenação motora, é necessário verificar os 

principais componentes envolvidos e suas vertentes, de forma a compreender como esse pro-
cesso avaliativo foi desenvolvido e organizado.   

Com o intuito de conhecer as características motoras de uma criança com diagnóstico de 
Dislexia, a literatura nos apresenta testes motores que objetiva apresentar o perfil motor dessas 
crianças. Pode-se observar que não foram encontradas baterias específicas para a população, 
porém os testes existentes se mostram eficazes quando se propõe avaliar a coordenação moto-
ra. 

Dos estudos encontrados, em sua maioria objetivaram avaliar as características motoras 
de crianças, porém alguns deles não se utilizam de testes motores, apenas questionários e lau-
dos médios. Contudo aquelas que apresentam testes motores, com os determinados critérios de 
inclusão e exclusão analisados neste estudo, foram encontrados treze testes diferentes, aponta-
dos na tabela 1.  

São eles: Movement Assessment Battery for Children (M-ABC); quatro diferentes tipos de 
Teste de Avaliação Postural; Versão italiana do Questionário de Desordens de Coordenação de 
Desenvolvimento 2007 (DCDQ - Italian); Testes clássicos, baseada na Physical and Neurological 
Examination of Subtle Signs (Denckla 1985); Testes de equilíbrio e de coordenação utilizadas 
por Ramus (2003); Teste da Bateria de Observação Psicomotora de Vítor da Fonseca; Escala de 
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Avaliação Motora; Teste de Coordenação Corporal para Crianças (Körperkoordinationstest Für 
Kinder–KTK); Observações estruturadas do Desempenho Motor de Base Sensorial (OEDMBS); 
Escala de Desenvolvimento Motor, desenvolvida por Rosa Neto (2002); Questionário de Hábitos 
de Vida e a Escala de Desenvolvimento Motor EDM; e Teste de Avalição de Epilepsia. 

O teste Movement Assessment Battery for Children, mas conhecido por sua sigla, M-ABC, 
foi utilizado por quatro das dezesseis pesquisas. Os autores que apresentam o teste foram: Get-
chell et al. (2010); Viholainen et al (2011); Biotteau et al. (2015); e Alves et al (2017). A população 
analisada estão presentes crianças com dislexia entre 6 a 14 anos, sendo os seus objetivos 
reverentes ao teste à análise da coordenação motora de crianças. Os resultados apresentados 
pelos diferentes autores foram:   

Getchell et al. (2010) apresenta que há uma baixa coordenação entre crianças com dis-
lexia, porém dentro desses próprios indivíduos se formou dois grupos, um que tinha menos de 
15% do MABC e os que estavam acima. Sendo assim, por haver subtipos de dislexia em que as 
crianças têm dificuldades de coordenação mais profundas, podem preferencialmente alterar o 
desempenho da tarefa motora dupla com a estimulação auditiva. 

Viholainen et al. (2011), além de utilizar o M-ABC, também utilizou teste de equilíbrio 
postural, sendo assim além de apresentar alteração no funcionamento motor, também há altera-
ção no funcionamento no equilíbrio. Por essa pesquisa focar mais em equilíbrio, sua conclusão 
será finalizada nas nos testes de avaliação postural. Contudo há uma baixa coordenação motora 
apresentado pelo teste M-ABC. 

Biotteau et al. (2015) apresentam que todas as crianças analisadas foram capazes de 
aprender uma sequência de movimentos e até automatizar seus movimentos; eles revelaram 
diferenças entre grupos nas habilidades de aprendizagem procedural / automatização; não tem 
um impacto adicional no desempenho comportamental de crianças com dislexia.  

Alves et al. (2017) apresentou que das 48 crianças que tiveram diagnóstico de dislexia, 
oito apresentaram Transtorno do desenvolvimento da coordenação. As concorrências de trans-
torno do desenvolvimento da coordenação com dislexia e de transtorno do desenvolvimento da 
coordenação com transtorno do déficit de atenção foram as menos frequentes e o diagnóstico 
mais prevalente foi o de dislexia, seguido por dislexia e transtorno do déficit de atenção. Sendo 
assim, como fez concorrências dos transtornos, definiu que essa questão é importante no diag-
nóstico desses transtornos e fundamental para direcionamento terapêutico. 

Logo, os autores citados a cima corroboram entre si, e ao utilizarem do teste M-ABC 
confirmaram que crianças com dislexia apresentam um déficit na coordenação motora tanto fina 
quanto global, podendo ou não apresentar o transtorno do desenvolvimento da coordenação., 
isso quando comparada com crianças típicas.  

Já Biotteau et al. (2015), por apresentar uma abordagem mais diferenciada, por compa-
rar o sistema de memória processual crianças, com dislexia com transtorno do desenvolvimento 
da coordenação e com crianças com os dois transtornos, conclui que há diferenças na aprendi-
zagem processual dos diferentes grupos analisados, todavia não implica em um impacto adicio-
nal no desempenho comportamental em crianças com Dislexia.  

Os testes de avaliação postural utilizados foram empregues pelos autores Barela et al. 
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(2011); Viholainen et al. (2011); Brookes et al. (2010); e Trigueiro (2011). A população analisada 
estão presentes crianças com dislexia entre 6 a 14 anos, sendo os seus objetivos reverentes ao 
teste à análise do equilíbrio de crianças. Os resultados apresentados pelos diferentes autores 
foram:   

Barela et al. (2011) utilizou um teste prático em que colocava as crianças em uma sala 
móvel, oscilando para trás e para frente em frequência 0,2 e 0,5 Hz, foi verificado o movimento e 
o balanço do corpo do corpo foram examinados através de análises estatísticas Three analyses 
of variance (ANOVAs) and two multivariate analyses of variance (MANOVAs). A aplicação do 
teste se deu com olhos abertos e vendados.  

Com isso, Crianças disléxicas usam informações visuais para o controle postural com os 
mesmos processos subjacentes que as crianças não disléxicas. No entanto, crianças disléxicas 
apresentam pior desempenho e maior variabilidade enquanto relacionam informações visuais e 
ação motora, mesmo em uma tarefa que não requer um envolvimento motor cognitivo e cons-
ciente ativo, o que pode ser mais uma evidência do problema de automaticidade. 

Viholainen et al. (2011), já apresentado acima, também analisou o equilíbrio estático 
através do Good Balance Sistema 2.0. Esse teste mostrou que crianças com dislexia apresenta 
problemas de equilíbrio, por si só, não poderiam produzir diferenças nas habilidades de leitura. 
Em vez disso, tanto os problemas de equilíbrio quanto as habilidades reduzidas de leitura foram 
principalmente associados separadamente ao risco familiar de dislexia. Isso indica que pode ha-
ver um mecanismo genético compartilhado entre problemas de equilíbrio e leitura. 

Brookes et al. (2010), através de análises de padrões de movimentos por sensores, e 
medidos estatisticamente pelo sistema Polhemus Fastrakr sensor system, e o Fastrakr system 
allows motion sensors to track motion in 3D space, mostrou que há uma incidência significativa 
de dificuldades de equilíbrio em crianças com dislexia, mesmo naqueles sem déficit de atenção 
comórbido. 

Trigueiro (2011) realiza o teste de equilíbrio e de coordenação utilizadas por Ramus 
(2003). Contudo, além desse, ele utiliza o teste Physical and Neurological Examination of Subt-
le Signs (Denckla, 1985), não avaliando apenas a postura, mas também toda a coordenação 
motora global. Esses testes mostraram neste estudo que, em quase todos os testes de tarefas 
motoras, as crianças com dificuldade de leitura apresentaram um desempenho pior do que o 
grupo sem dificuldades. Desta forma, parece que pode ser estabelecida uma relação entre as 
manifestações das dificuldades nas competências de coordenação motora e de equilíbrio pre-
sentes nas crianças com dislexia.  

Portanto, os testes que avaliam o equilíbrio das crianças disléxicas, os autores acima 
afirmam haver um nível mais baixo do equilíbrio mediante a pessoas que não possuem o trans-
torno. Além disso, essas pesquisas associam o déficit na habilidade de equilíbrio com o problema 
de leitura, sendo em um dos estudos concluindo que não há uma relação direta entre eles, e 
outra indireta, associando a um mecanismo genético em comum. Sendo assim, os estudos apon-
tados acima corroboram entre si.  

Outro teste apresentado pelos autores Baldi, Caravale e PresaghI (2018), é a versão 
italiana do Questionário de Desordens de Coordenação de Desenvolvimento 2007 (DCDQ - Ita-
lian). Eles mostraram que crianças transtorno de aprendizagem específico, e a dislexia é uma 



90CAPÍTULO 08

delas, divergiram de crianças com desenvolvimento típico em algumas habilidades motoras du-
rante atividades comuns, e embora essa discrepância não tenha sido tão severa quanto em 
crianças com transtorno de coordenação do desenvolvimento, isso poderia ter um impacto sobre 
a autoestima e inclusão esportiva. 

Outro questionário que apresentam atividades de testes motores é o questionário de 
Hábitos de Vida e a Escala de Desenvolvimento Motor (EDM), aplicado elo autor Amaro (2010). 
Esse foi aplicado em crianças em crianças com dificuldade de aprendizagem e sem dificuldade 
de seis a dez anos. O Teste analisa os aspectos da motricidade fina, motricidade global, equilí-
brio, esquema corporal, organização espacial e organização temporal.  

Quanto ao desenvolvimento motor, o quociente motor geral (QMG) do grupo foi 81,26 
que o classifica como normal baixo. As áreas de maior déficit foram o esquema corporal, a or-
ganização espacial e a organização temporal. Mais de 30% da mostra apresentou lateralidade 
completa indefinida. Este estudo mostra que 2 sessões semanais de intervenção motora focadas 
nas reais dificuldades dos escolares e inseridas no ambiente escolar, podem melhorar significa-
tivamente o desenvolvimento motor, acadêmico e psicossocial de escolares com dificuldade na 
aprendizagem. 

Os dois testes realizados através de questionários, dos estudos acima, possuem obje-
tivos diferentes, porém os dois apresentam uma baixa nos índices da coordenação motora, e 
também quando comparado aos demais grupos de população sem transtorno de aprendizagem 
ou com outros transtornos.  

Para Dias e Mesquita (2013), o teste da Bateria de Observação Psicomotora de Vítor da 
Fonseca foi utilizado para a análise motora das crianças com dislexia. Esse teste avaliou os des-
vios posturais, equilíbrio, tonicidade, lateralização, noção do corpo, estruturação espaço-tempo-
ral, praxia e global e fina. A maioria dessas habilidades apresentaram problemas, contatando que 
há existência de comorbidade entre Perturbação Específica da Linguagem, Dislexia e alterações 
no perfil psicomotor, demostrando, assim, uma forte correlação entre psicomotricidade, cognição 
e linguagem. 

Oliveira e Capellini (2013) aplicaram em sua população a Escala de Avaliação Motora. 
Ao avaliarem a motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema corporal/ rapidez, orga-
nização espacial e organização temporal/lateralidade, dos escolares com dislexia do desenvolvi-
mento e escolares com transtorno de aprendizagem, apresentaram desempenhos inferiores nas 
provas de equilíbrio e organização espacial.  

Esses grupos diferenciam-se entre si quanto à prova de função motora grossa, na qual 
o grupo com dislexia de desenvolvimento foi inferior a todos os demais grupos, e os escolares 
com transtorno de aprendizagem foi inferior a todos os outros grupos na prova de organização 
temporal, enquanto que os escolares com dificuldade de aprendizagem e escolares com bom 
desempenho acadêmico apresentam perfil motor semelhante. 

Buratti (2018) aplicou o Teste de Coordenação Corporal para Crianças (Körperkoordi-
nationstest Für Kinder–KTK), que avalia a coordenação motora e seus componentes: equilíbrio, 
lateralidade, velocidade e agilidade. Os autores averiguaram que a população analisada apre-
senta déficits coordenativos em todos os aspectos avaliados. O grupo com transtorno de apren-
dizagem, e muitos deles crianças com dislexia, em sua totalidade, apresentam valores baixos 
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de coordenação motora previsto para a idade, podendo levar comprometimentos acadêmicos e 
sociais.  

Observações estruturadas do Desempenho Motor de Base Sensorial (OEDMBS) foi o 
teste escolhido por Carmo (2013) para crianças com desenvolvimento típico e com dificuldades 
de aprendizagem específica. Esse instrumento é constituído por 15 itens que avaliam o controlo 
postural, a coordenação motora bilateral, os movimentos oculares, o processamento somatos-
sensorial e as ações projetadas no espaço, sendo os itens cotados em parâmetros quantitativos 
e qualitativos.  

OEDMBS contribuem para discriminar entre crianças com desenvolvimento típico e as 
referenciadas pelos professores como tendo dificuldades de aprendizagem específicas. Há di-
versos itens que apresentaram diferenças significativas, entre eles: teste de braços em extensão 
de Schilder, padrões posturais básicos (extensão e flexão antigravidade), movimentos oculares, 
movimentos simultâneos e oponência dos dedos em série. 

 Foi proposta pelas autoras De Freitas correia, Candeia e Dias (2012) o teste de Escala 
de Desenvolvimento Motor, desenvolvida por Rosa Neto (2002) para analisar o desempenho 
motor de crianças com dislexia. Elas concluíram que 67% das crianças que foram submetidas a 
avaliação da Motricidade fina não corresponderam sua idade cronológica com sua idade motora 
e na avaliação da motricidade global, 89% das crianças corresponderam sua idade cronológica 
com sua idade motora.  

Já referente ao equilíbrio, 56% das crianças corresponderam sua idade cronológica com 
sua idade motora, porém quando avaliaram o esquema corporal, 89% das crianças não cor-
responderam sua idade cronológica com sua idade motora. Na lateralidade, 56% das crianças 
apresentavam-se destro completo e 44% apresentavam lateralidade cruzada. Por fim, 56% das 
crianças não corresponderam sua idade cronológica com sua idade motora na coordenação es-
pacial e 100% das crianças não corresponderam sua idade cronológica com sua idade motora 
na coordenação temporal.  

Teste de Avalição de Epilepsia apresentado pelos autores Capellini, Coppede, Valle 
(2010), proporciona a avaliação da função motora grossa e a fina dividido em três partes. A 
primeira parte é a função motora fina (FMF), a segunda parte corresponde a função motora 
sensorial (FMS) e a terceira é a função motora perceptiva (FMP). Conclui-se que a presença de 
alterações motoras, sensoriais e perceptivas são características de crianças com dificuldades 
de aprendizagem e dislexia. Entretanto, essa característica pode ou não ser encontrada em 
crianças com dificuldades de aprendizagem. Sendo assim, as alterações motoras, sensoriais 
e perceptivas são responsáveis   pelo comportamento da disgrafia observado nas crianças com 
dificuldades de aprendizagem no estudo. 

Para Okuda et al (2011) utilizou das provas de motricidade fina da Escala de Desenvolvi-
mento Motor (EDM), analisando pelo Teste Friedman. As provas da EDM são muito diversificadas 
e de dificuldades graduadas conforme a idade. Porem para o contexto do estudo foram utiliza-
das somente as provas específicas para avaliar a coordenação motora fina. Foram aplicadas as 
seguintes provas da motricidade fina: Cubos em Torre, Cubos em Ponte, Agulha, Nó, Labirinto, 
Bolinha de Papel, Ponta do polegar, Lançar uma Bola, Círculo com polegar e Agarrar uma Bola.  

Nos resultados, os autores provam que os escolares com dislexia e como os com TDAH 
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do estudo apresentam atrasos na coordenação motora fina. Além disso, foi percebido com as 
crianças do estudo apresentam dificuldades em atividades que exijam destreza, quadro caracte-
rístico do transtorno do desenvolvimento da coordenação.  

Os sete últimos testes não sucederam em nenhum dos outros estudos selecionados, ou 
seja, só houve uma pesquisa que utilizou um desses testes. Como isso, há diversas análises 
da coordenação motora frente ao objetivo de cada pesquisa, por apresentar várias formas de 
análise. Contudo todos afirmam que há um déficit na maioria dos âmbitos da coordenação mo-
tora de crianças com dislexia, por apresentarem uma coordenação motora inferior à sua idade 
cronológica.  

Além das vertentes motoras, verificaram a relações entre o desempenho escolar (so-
cial, linguagem, genética, disgrafia, cognição, psicomotora) e o desempenho motor de maneira 
acintosa nos anos iniciais até o início da adolescência, que podem acarretar prejuízos para toda 
a vida se não acompanhados de maneira adequada. Não é o foco do estudo, porém comprova 
também que há vários aspectos que a coordenação motora também pode afetar e ser afeta.  

Considerações finais 
A literatura apresenta diversas pesquisas em relação a dislexia que permitem as carac-

terizações, definições do transtorno e suas consequências na aprendizagem escolar. Tais as-
pectos permite possíveis relações com os aspectos mores e desenvolvimento da aprendizagem. 

Este estudo trata de identificar pesquisas que objetivam avaliar a coordenação motora 
de crianças com dislexia com idade entre 6 e 14 anos, e, assim, verificar a existência ou não 
de déficits motores nessas crianças, além de enunciar os instrumentos utilizados para avaliar a 
coordenação motora. 

Considerando os objetivos estabelecidos, os resultados permitem as seguintes conclu-
sões:   

1. Em todas as pesquisas selecionadas demonstram que crianças com dislexias 
apresentam baixa coordenação mora global ou fina, frente a crianças típicas. Sendo assim 
o equilíbrio, a lateralidade, a noção corporal, a estruturação espaço-temporal, a rapidez 
e o controle postural são fatores analisados que manifestam resultados de déficits, tendo 
âmbitos mais expressivos que outros, todavia quando observados e medidos, possuem 
efeitos atípico pela idade e pelo desenvolvimento motor, psicológico e social.  

2. Na perspectiva da forma de análise, há muitas formas de avaliação. Os testes 
apresentados pelos autores selecionados possuem uma grande variedade, não 
conseguindo comparar de igual qualidade. De 16 estudos, houve 14 testes diferente, 
sendo ainda o M-ABC o mais utilizado. Logo podemos concluir a não existência de 
testes específicos para crianças com dislexia, tendo a escolha do teste determinado pelo 
objetivo de cada estudo.  

Podemos concluir que a dislexia é um transtorno que podem levar as crianças a terem 
um desenvolvimento motor comprometido, quando comparado a pessoas sem transtorno, com 
déficit da coordenação global e fina, que pode levar o comprometimento na linguagem, na grafia, 
na cognição, acadêmico e social, fato muito discutido na literatura. 
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Em relação à limitação nos instrumentos de avaliação, quando pensamos no aspecto mo-
tor, avaliar o a coordenação motora de crianças com dislexia, oportuniza-nos detectar aspectos 
deficitários e assim torna-se uma importante ferramenta para possíveis intervenções precoces e 
dentro do diagnóstico da dislexia, oferecer padrões que não confundam com outros diagnósticos.  

Dentre os fatores limitantes, destaca-se poucas pesquisas que analisam o aspecto da 
habilidade motora com os testes motores, por haver muitos testes clínicos os quais não foram 
incluídos no presente estudo. Não se observou o uso de testes específicos motores para análise 
de habilidades motoras na dislexia, sendo uma sugestão para futuros estudos. Além disso, se-
ria importante haver mais pesquisas com variadas vertentes de aprendizagem motora, e assim 
elencar o mais eficiente na demanda de um transtorno de aprendizagem.  

Mediante as demandas e características da dislexia, seria pertinente não evidenciar ape-
nas os problemas motores, mas salientar quais as melhores ações, nas mais amplas áreas de 
ciência, que são de proveito para o desenvolvimento da aprendizagem. Contudo, é evidente que 
melhores ações parte de melhores análises e testes diagnósticos.     
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